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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

(Nesta seção reproduzimOI algumaa das 
crõnicaa acmanaia publicadaa pelo rca­
ponúvel por cata reviata aa quanas-feiraa, 
no Com:io Popular de Campinaa. Para iden­
tificação. e refertncià bibliográfica, indi­
cam-ac aa datas cm que foram publicadas). 

215. MAGNÍFICO EXEMPLO QUE NOS VEM DO · AMAZONAS

Um feliz acaso me fez tomar conhecimento da publicação, pela 

�iaçao Comercial do Amazonas, do importante livro de Lister Maw sobre 

a viagem por ele empreendida visando à paMagem do Pacífico ao Atlântico, 

nas províncias do norte do Peru e descendo pelo rio Amazonas até o Pará. 
Publicado em Londres, em 1829, foi o livro de Maw um dos raríssimos casos 
de livros de viajantes estrangeiros que escreveram sobre o Brasil· traduzidos 
quase na mesma época da ediçao original. O comum é geralmente tais livros 
levarem mais de um século para serem traduzidos, sem contar os numerosos 
que at.é hoje nao o foram. Pois bem: publicado o original inglês de Maw em 

1829, já em 1831 aparecia, editado também na capital .inglesa, a traduçao 

portuguesa levada a efeito por Antônio Juliao da Costa, cônsul português em 

Liverpool. Esta traduçao tornou-se mais rara que o próprio original inglês, 

segundo informaçao de Rubens Borba de Morais, a maior autoridade em 

livros raros sobre o Brasil. 

Empenhei-me em obter o livro, o que nao foi difícil, dependendo 

apenas de alguma correspondência com a entidade que o editou. Ao rece­
bê-lo, verifiquei tratar-se de reproduçao facsimilar da ediçao de 1831, o que 
mais valorizou ainda a iniciativa. 

Deixarei para outra oportunidade o comentário ao livro de Maw. 
Desejo, aqui, comentar algo de muito significativo. Esta obra já é o volume 
nono de uma coleçao denominada "Hiléia Amazônica", que vem sendo 
publicada pela �iaçao Comercial do Amazonas, através de seu Fundo 






















